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Eu, Gregor Samsa, e a indiferença social  

 

Eu, Gregor Samsa, vejo que, diante do cenário de pandemia em que vivemos, muitos humanos 

estão sendo desumanizados e tratados de forma indiferente. Não só os que já eram tratados dessa forma 

estão sendo desumanizados atualmente, como moradores de rua, moradores da favela, entre outros, mas 

outras pessoas também estão sob estas condições sociais. Estas pessoas são, principalmente, os muitos 

pacientes com covid-19 que foram intubados em salas de UTI ou mesmo em ambientes provisórios dos 

hospitais e que morrem sem nem mesmo poderem se despedir de seus entes queridos ou estarem em um 

lugar que amam e que podem chamar de lar.  

 Atualmente, estes pacientes estão sendo tratados com muita indiferença social pela sociedade 

brasileira, uma vez que cada um deles são incluídos nas contagens diárias de óbitos por coronavírus e, 

mesmo que sejam 1000 ou 2000 por dia, achamos que já está “bom”, afinal já tivemos dias com 4000 

mortes, por exemplo. Certamente, há uma banalização da vida quando vemos por este sentido; uma 

banalização de milhares de vidas, que no fim do dia parecem ser mais números do que humanos de fato, 

com suas histórias e famílias.  

 A indiferença social em nossa sociedade pode ser comparada com a indiferença sobre minha vida 

atualmente. Uma vez que havia acordado e virado um inseto, comecei a perceber que as pessoas não me 

olham mais como antes, quando eu ainda era um humano, que trabalhava e sustentava minha família. 

Uma vez que sofri esta metamorfose, por mais que saibam que eu sou Gregor Samsa, não me veem mais 

como Gregor Samsa; me veem apenas como um mero inseto.  

Primeiro fui visto como uma aberração, um perigo, um fardo à minha família. Mas, depois eu 

também virei indiferente para ela. Me desumanizam desde o dia em que virei um animal: Grete, minha 

irmã mais nova, passou a me dar sobras de comida como refeição; jogam lixo em meu quarto, entulhos, 

tralhas e, o que mais me chateia, é que me excluem das reuniões, decisões e conversas de família, onde 

antes eu estava tão presente. Me deixam de canto, aliás, nem querem me ver, quem diga ser visto por 

pessoas de fora da casa! Tiraram até mesmo os móveis do meu quarto, os poucos elementos que 

conseguiam me remeter à vida que já tive um dia. Passei por um processo de animalização e depois por 

um processo de coisificação, ainda pior que o primeiro.  

Além da indiferença, sinto uma forte banalização da situação pela qual estou passando. Parece 

que nem se importam mais com a minha existência e também não fazem mais questão de mudá-la ou 

melhorá-la, até eu mesmo não sei mais o que fazer. Minha família pode até não ter se acostumado de fato 

com o meu estado atual, mas do que adianta se não fazem nada ou não tentam de nada para mudá-lo? 

Sou apenas um inseto… Se eu soubesse um remédio para converter esta situação… Porém, é tão 

incomum o que me aconteceu que, mesmo se eu fosse um médico, o que eu poderia fazer sobre minha 

metamorfose?  



 

 

  


